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C o m p r o m i s s o  C o m  o  p l a n e t a  e  C o m  a  s o C i e d a d e 

Em 2000, a Organização das Nações Unidas (ONU) criou o Pacto Global para alinhar as 
práticas de negócio das empresas com ações capazes de promover um crescimento mundial 
mais justo, iguali tário e inclusivo.

Desde então, cerca de 8.500 empresas em todo o mundo –558 no Brasi l  e, dentre elas, apenas 
oi to seguradoras – assumiram o compromisso corporativo de boas práticas e passaram a 
aplicar em seus negócios os 10 princípios internacionalmente aceitos nas áreas de direi tos 
humanos, relações de trabalho, preser vação do meio ambiente e combate à corrupção. 

O Grupo CAIXA SEGUROS tem orgulho de fazer par te deste grupo. Desde 2007, a Companhia 
é signatária do Pacto Global e segue com rigor todos os princípios propostos pela ONU.

A adesão das empresas é voluntária. No entanto, a corporação que assume o acordo passa 
ter o compromisso de adotar boas práticas em suas atividades cotidianas, e também de prestar 
contas da evolução do que foi realizado. Tal progresso deve ser registrado e divulgado neste 
documento, int i tulado Comunicação de Progresso do Pacto Global, um relatório público 
dirigido aos stakeholders e enviado anualmente à ONU. 

Esta Comunicação de Progresso mostra, detalhadamente, como os princípios difundidos pela 
ONU e incorporados pelas empresas par t icipantes, têm ajudado a CAIXA SEGUROS a se 
tornar cada vez mais sustentável, consolidando, assim, seu compromisso com o planeta e com 
as futuras gerações.

PACTO GL   BAL



QUEMSOMOS
a  s e g u r a d o r a  d a  f a m í l i a  b r a s i l e i r a

Quinto maior grupo segurador do país, o Grupo CAIXA SEGUROS trabalha para 
oferecer tranquil idade no presente e qualidade de vida no futuro às famíl ias brasi leiras, 
por meio de seus produtos de seguro, previdência, consórcio, t í tulos de capital ização 
e seguros saúde. Com mais de 8 milhões de cl ientes, a Companhia tem um por tfól io 
completo e democrático, vol tado para todas as faixas de renda. 

É fruto de uma parceira bem-sucedida entre a francesa CNP Assurances, l íder de 
seguros de pessoas na França, e a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, maior agente de 
polí t icas públicas do Brasi l . 

m i s s ã o

Garantir tranquil idade no presente e qualidade de vida no futuro, oferecendo produtos 
simpli f icados e adequados às necessidades da famíl ia brasi leira.

V i s ã o

Ser referência na proteção da famíl ia brasi leira, adotando princípios ét icos e 
processos inovadores, por meio de equipe capacitada e comprometida com os cl ientes, 
os acionistas e a sociedade.



CARTA DO PRESIDENTE

a ç õ e s  s u s t e n t áV e i s  d e n t r o  e  f o r a  d e  C a s a

O Grupo CAIXA SEGUROS renova em 2013 seu compromisso com o Pacto Global. Isso signif ica 
conduzir nosso trabalho em bases sustentáveis e inf luenciar nossos parceiros, cl ientes e fornecedores 
a fazê-lo, também. 

Nossa entrada no pacto representou um ano marcante para a Companhia, uma vez que em 2007 
criamos nosso Comitê de Responsabil idade Social e também colocamos na rua o que talvez seja nosso 
programa mais exi toso: o Jovem de Expressão. Com ele, produziu conhecimento e ferramentas para 
diminuir a exposição dos jovens às si tuações de violência na periferia do Distr i to Federal. Em 2010, 
iniciamos o Acordo de Cooperação o Escri tório das Nações Unidas sobre Drogas e Crimes (UNODC) 
para par t i lhar a gestão.

A transferência da metodologia para o organismo internacional comprovou a eficácia das estratégias 
de prevenção da violência com jovens e elevou o invest imento social da Seguradora a um novo 
patamar. O acordo de cooperação foi o primeiro f irmado entre o UNODC e uma empresa privada no 
Brasi l . 

O Jovem de Expressão incentivou o Grupo CAIXA SEGUROS a desenvolver outras ações sobre o tema, 
culminando em uma impor tante pesquisa sobre DSTs e Aids entre jovens. 

Internamente, estamos aplicando as recomendações do Pacto Global. Desenvolvemos programas e 
ações que disseminam entre os funcionários todos os princípios propostos pela ONU, como cursos 
obrigatórios de prevenção a fraude e lavagem de dinheiro, coleta selet iva do l ixo, redução de resíduos 
e reciclagem de materiais usados, como plást ico e papel.  

Nosso compromisso com o Pacto Global já criou raízes no Grupo CAIXA SEGUROS.

thierry Claudon , 
presidente do Grupo CAIXA SEGUROS



METODOLOGIA

Este documento foi elaborado a par t ir da plataforma de princípios preconizados pelo Pacto 
Global. Assim como prevê o acordo, o relatório é composto de quatro par tes inspiradas na 
Declaração Universal de Direi tos Humanos, na Declaração da Organização Internacional 
do Trabalho sobre Princípios e Direi tos Fundamentais no Trabalho, na Declaração do Rio 
sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento e na Convenção das Nações Unidas Contra a 
Corrupção. 

Os quatro grandes temas propostos se subdividem em dez princípios a serem seguidos 
pelas empresas signatárias do Pacto Global. Nas próximas páginas, o Grupo CAIXA 
SEGUROS detalha suas ações al inhadas a cada um dos princípios, demonstrando suas 
diretr izes e evolução no cumprimento do Pacto Global. São descri tas ainda as normas 
internas e gerais em que se baseiam as ações da empresa. 

Por f im, registramos a l inha de trabalho da Companhia para os próximos anos, destacando 
o desafio de estar cada vez mais adequada ao que foi acordado no Pacto Global. As 
páginas do relatório são i lustradas com o trabalho do fotógrafo francês Yann Ar thus-
Ber trand, que recentemente expôs suas fotos no Brasi l  com o apoio do Grupo e compar ti lha 
com a empresa o senso de sustentabil idade e proteção do planeta.



PRINCÍP IOS



HUMANOS
DIREITOS



C o n h e ç a  a l g u n s  r e s u l t a d o s  d a  p e s q u i s a : 

•  Para cada ano de reprovação na escola, a taxa de violência entre rapazes e moças aumenta 
em 2,7%;

•  Ao contrário do que aponta o senso comum, não é o ambiente onde o jovem vive ou sua renda 
familiar que o expõem à violência, mas aspectos comportamentais, como o uso de drogas, 
armas de fogo e o consumo de bebidas alcoólicas;

• 50,2% dos jovens que cometem agressões já sofreram algum tipo de violência;

•  A falta de referências pessoais aumenta em 6,7% as chances de esse grupo desrespeitar o 
próximo fisicamente. 

“Apoiar e respeitar 
a proteção de 
direitos humanos 
reconhecidos 
internacionalmente, 
na sua área de 
influência”

PRINCÍPIO1 J o V e n s  m a i s  V a l o r i z a d o s  e  m e n o s  e x p o s t o s  à s  V i o l ê n C i a s

Os jovens são, desde 2007, o principal público do invest imento social do Grupo CAIXA SEGUROS. Foi neste ano 
que a Seguradora criou o Jovem de Expressão, programa que atende homens e mulheres entre 18 e 29 anos de duas 
comunidades do Distr i to Federal: Sobradinho I I  e Cei lândia. 
Nos seis anos de atuação do programa, mais de 4 mil jovens par t iciparam de ações empreendedoras, rodas de 
conversas (Fala Jovem) e oficinas cul turais, com o objet ivo principal de aumentar o nível de conhecimentos, at i tudes e 
práticas e reduzir a exposição dos jovens à violência. 
Em sintonia com as diretr izes das Nações Unidas de Prevenção ao Crime, o Jovem de Expressão promove o bem estar 
dos par t icipantes, estrei tando laços sociais com medidas que incluem saúde, educação e trabalho. 

A eficácia do projeto foi comprovada cienti f icamente pela Companhia: após frequentarem as atividades do programa 
pelo período de um ano, os par t icipantes passaram a adotar compor tamentos mais seguros, f icando menos vulneráveis 
à violência e mais valorizados no mercado de trabalho. A sociedade também ganha com a mudança de compor tamento 
dos jovens. Cada R$ 1 invest ido no projeto gera um retorno de 87% de riqueza econômica para o país.

    O Jovem de Expressão comunica frequentemente suas ações e eventos ao público por meio do si te oficial 
    (www.jovemdeexpressao.com.br) e da fanpage do programa no Facebook (facebook.com/jovemdeexpressao).

b a s e s  s ó l i d a s 

Em 2006, a Seguradora encomendou a pesquisa Fatores Determinantes da Violência Interpessoal entre os Jovens no DF, 
que levantou alguns aspectos compor tamentais de jovens de 18 a 24 anos e suas relações com a violência. A CAIXA 
SEGUROS moldou seu programa social a par t ir dos resul tados da pesquisa, validada pela Organização Pan-Americana 
de Saúde (Opas). O principal objet ivo é diminuir a exposição de jovens de comunidades do DF à violência e às drogas.

Para ler a pesquisa na íntegra, acesse ht tp://www.jovemdexpressao.com.br/publicacoes/pesquisa/



m e t o d o l o g i a  i n o V a d o r a

O sucesso do programa Jovem de Expressão está baseado em três princípios 
que garantem à iniciat iva seu caráter inovador. São eles:

participação dos Jovens*:  os Agentes de Expressão são moradores da 
periferia, com idades entre 18 e 29 anos, que atuam em suas localidades 
apresentando soluções colet ivas para os problemas que afetam os jovens da 
comunidade. 

promoção da saúde mental:  o Fala Jovem é uma técnica terapêutica 
derivada da terapia comunitária. Incentiva a par t i lha de experiências e a 
busca de soluções. O programa discute al ternativas para responder a algumas 
questões: sair da dependência para a autonomia; ver além das carências para 
ressal tar a competência; da descrença na capacidade do outro para passar a 
acreditar no potencial de cada um; e ir além do privado para o público; 

pesquisas:  permite que os indicadores estejam baseados em evidências 
cientí f icas dos conhecimentos, at i tudes e práticas do jovem sobre prevenção à 
violência interpessoal, às DSTs e à Aids. 

Jovens: os principais parceiros na luta contra a aids
Em 2012, o Grupo coordenou a pesquisa nacional Juventude, Compor tamento 
e DST/Aids, em parceria com o Ministério da Saúde e a Organização Pan-
Americana de Saúde (OPAS)e a John Snow Brasi l  Consul toria. O estudo revelou 
os compor tamentos que deixam os jovens entre 18 e 29 anos melhor informados 
e, consequentemente, menos expostos às doenças sexualmente transmissíveis 
e à Aids. Foram ouvidos mais de 1,2 mil jovens em 15 estados e no Distr i to 
Federal. 

Lançada no Dia Mundial de Luta Contra a Aids, 1º de dezembro, a pesquisa 
revelou dados interessantes sobre o jovem brasi leiro: 

*entenda quem são os agentes de expressão: 
Os próprios jovens do programa, chamados Agentes de Expressão, ajudam 
a transformar a vida de moradores de suas comunidades com o incentivo 
do Grupo CAIXA SEGUROS. Este ano, sete l íderes foram selecionados para 
colocar em prática uma série de projetos que apresenta soluções colet ivas 
para os problemas que afetam os jovens. Para viabi l izar os projetos, os 
Agentes de Expressão recebem uma ajuda de custo no valor de R$ 12 mil, 
além de capital inicial de R$ 5 mil.  O contrato tem duração de 10 meses.

91% já t iveram relação sexual, 40% acreditam que não há necessidade 
de usar a camisinha quando estão em um relacionamento estável e 20% 
ainda acham que a Aids é transmit ida pela sal iva.

Com base nessas e em outras informações levantadas no estudo, o programa 
Jovem de Expressão aplica os dados da pesquisa e, em parceria com a 
UNESCO, desenvolve estratégias de educomunicação e prevenção das DSTs e 
Aids com jovens, uma vez que este público é bastante vulnerável.

a C o r d o s  d e  C o o p e r a ç ã o 

A CAIXA SEGUROS foi a primeira empresa privada no Brasi l  a transferir uma 
tecnologia de sucesso no combate à violência a um órgão l igado às Nações 
Unidas. Em 2010, o Grupo passou a compar ti lhar a gestão de seu programa 
social, o Jovem de Expressão, com o Escri tório das Nações Unidas sobre 
Drogas e Crimes (UNODC). O objet ivo da parceria é dialogar com outros 
programas sociais que têm caracterís t icas semelhantes às do programa, no 
mundo todo. 

O intercâmbio da metodologia do Jovem de Expressão com outras iniciat ivas 
de jovens torna-a uma referência nacional e internacional para a redução da 
exposição de jovens à violência e ao uso de drogas. Em 2011, o programa 
firmou um novo Acordo de Cooperação com a UNESCO com o intui to de 
desenvolver ferramentas de comunicação para promover a saúde e a 
prevenção de doenças sexualmente transmissíveis e da Aids. 
Hoje, o Jovem de Expressão é executado também em parceria com a Central 
Única das Favelas do Distr i to Federal (CUFA-DF).  

o l h o s  V o l t a d o s  p a r a  o  f u t u r o

A Seguradora deu um passo impor tante em suas atividades de responsabil idade 
socioambiental ao anunciar este ano a criação do Inst i tuto Social CAIXA 
SEGUROS. O Inst i tuto – que terá como foco a juventude brasi leira, a 
preser vação do meio ambiente e a sustentabil idade empresarial – será 
responsável pela gestão dos invest imentos socioambientais da Companhia. 
Além de for talecer os programas já existentes, o Inst i tuto Social CAIXA 
SEGUROS apoiará programas de promoção da saúde, empreendedorismo e 
a colaboração entre o Brasi l  e a França, país de origem da CNP Assurances, 
acionista majori tária do Grupo.

Polí t icas relacionadas: Polí t ica de 

Sustentabil idade do Grupo CAIXA SEGUROS; 

Estatuto da Juventude (Lei nº 12.852, 

de 5 de agosto de 2013)



“Cer tif icar-se de 
que não par ticipam 
em abusos e 
violações de 
direitos humanos”

PRINCÍPIO2

p r o t e ç ã o  a o s  d i r e i t o s  h u m a n o s

Assim como valoriza as boas práticas de sustentabil idade 
em seus negócios, a CAIXA SEGUROS é cri teriosa 
ao exigir o mesmo rigor nos contratos com seus 
fornecedores. Todos os acordos assinados com o 
Grupo contêm uma cláusula pétrea, que obriga as 
par tes a reconhecer sua responsabil idade social e a 
cumprir polí t icas governamentais relacionadas ao meio 
ambiente, segurança, medicina do trabalho, e a não 
contratação de mão de obra escrava ou infanti l .  Além 
de consul ta prévia sobre todas as empresas que selam 
contrato com a Companhia, a medida ajuda o Grupo a 
ter maior controle e conhecimento de seus fornecedores, 
evi tando futuros contratempos. 

Polí t icas relacionadas: Polí t ica de sustentabil idade; Manual Normativo 

ADM 006; Código de Ética do Grupo CAIXA SEGUROS.



TRABALHO
DIREITOS DO



“Apoiar a l iberdade de associação e 
o reconhecimento efetivo do direito à 
negociação coletiva”

PRINCÍPIO3

r e s p e i t o  a o s  f u n C i o n á r i o s

A CAIXA SEGUROS apoia a l iberdade de associação, a 
f i l iação dos empregados a entidades de classe e reconhece a 
impor tância da negociação colet iva e dos acordos fechados 
com o sindicato da categoria. O Grupo tem por prática f irmar 
o Acordo Colet ivo relacionado à par t icipação no lucro anual 
da empresa (PRL), bem como o Acordo Colet ivo que diz respeito 
ao banco de horas dos funcionários. 

Polí t icas Relacionadas: Consti tuição Federal – Caput ar t 8º. Trata-se do Principio 

da l iberdade sindical.

“Apoiar a el iminação de todas as formas de 
trabalho forçado ou compulsório”

m e l h o r  e m p r e s a  p a r a  t r a b a l h a r

O GRUPO CAIXA SEGUROS abomina qualquer forma de 
trabalho forçado ou compulsório. Esse posicionamento está 
exposto no Código de Ética e Conduta do Grupo, que diz em seu 
i tem 3.3 que as diretr izes da companhia estão “em consonância 
aos princípios de Direi tos Humanos, do Trabalho, de Proteção 
Ambiental e contra a corrupção definidos pelo Pacto Global 
das Nações Unidas”. 

PRINCÍPIO4

Nossa polí t ica salarial é clara e compatível com o mercado. 
Os empregados do Grupo têm ainda direi to a uma série de 
benefícios, como assis tência a gestantes, ginást ica laboral, 
massoterapia, auxí l io creche e convênio com academias. 

A polí t ica de recursos humanos da empresa foi reconhecida 
pelo inst i tuto “Great Place to Work”, que elegeu em 2011 a 
CAIXA SEGUROS uma das 100 melhores empresas brasi leiras 
para trabalhar. O levantamento foi divulgado pela revista 
Época. 

V i V a  b e m  n o  t r a b a l h o

Como meio de incentivo para um convívio não discriminatório, 
a Companhia criou o programa Viva Bem, que promove a 
qualidade de vida por meio de atividades realizadas em grupo, 
visando o bem-estar f ís ico, mental e social dos colaboradores. 
A Companhia oferece diversas atividades para que todos os 
funcionários troquem experiências sem que diferenças de 
hierarquia inter f iram na rotina dos par t icipantes. Diretores, 
gerentes, analis tas e estagiários par t icipam juntos de atividades 
como clube de corrida, programa de emagrecimento, programa 
anti tabagismo, coral, ginást ica laboral e massoterapia. São 
realizados periodicamente, ainda, eventos como passeios, 
eventos cul turais, workshops e competições espor t ivas, todos 
visando a integração entre as diferentes áreas da empresa.

Polí t icas Relacionadas: I tem 3.3 do Código de Ética e Conduta do Grupo CAIXA 

SEGUROS



n ã o  a o  t r a b a l h o  i n f a n t i l 

A CAIXA SEGUROS é contra toda e qualquer forma de trabalho 
infantil. A Companhia não mantém parceria comercial com empresas 
que exploram crianças de alguma forma. Ao fechar contrato com o 
Grupo, o fornecedor concorda com uma cláusula no documento que 
garante a não utilização de mão de obra infantil sob a pena de 
rescisão contratual. O Código de Ética da empresa prevê em seu 
item 3.3 que suas diretrizes estão “em consonância aos princípios 
de Direitos Humanos, Direitos do Trabalho, de Proteção Ambiental e 
contra corrupção definidos pelo pacto Global das Nações Unidas”. 
O item 4.3 do mesmo Código de Ética garante que a empresa deve 
se estabelecer como social e ambientalmente responsável. 

i n C e n t i V o  a o s  J o V e n s 

A Companhia incentiva o desenvolvimento profissional de menores 
de idade, por meio do Programa Jovem de Expressão Aprendiz. 
Em parceria com o Cesam - Centro Salesiano do Adolescente 
Trabalhador, o Grupo oferece oportunidades de emprego para 
adolescentes com idades entre 14 e 16 anos, de acordo com 
a legislação federal vigente. Trabalhando na empresa, os 
adolescentes aprendem uma profissão e vivenciam o mercado de 
trabalho, monitorados constantemente por supervisores. Um tutor 
acompanha o desenvolvimento profissional de cada menor aprendiz 
e os auxilia em suas atividades. São 4 horas de trabalho por dia. 
Uma vez por semana, os adolescentes participam de um curso de 
formação para o mercado de trabalho. Os jovens recebem bolsa 
auxílio, anotação na carteira de trabalho e suas férias coincidem 
com o período de férias escolares. 

Polí t icas Relacionadas: Código de Ética e Conduta do Grupo CAIXA SEGUROS, Lei 

nº 10.097 (Lei do Aprendiz) 

“Apoiar a erradicação efetiva 
do trabalho infanti l”

PRINCÍPIO5
“A eliminação da discriminação com 
relação a emprego e profissão”

PRINCÍPIO6

A CAIXA SEGUROS é contra toda e qualquer prática discriminatória. 
Pelo contrário, o Grupo estimula o relacionamento cordial entre 
os funcionários “sem prejuízo da dignidade e independência 
profissional (...)”. Tal atitude é preconizada no Código de Ética 
e Conduta da empresa, no item 5.1. A alínea “k”, do item 12.4 
do documento veda que o empregado “privilegie ou prejudique 
qualquer pessoa, em qualquer situação, fazendo distinção de 
raça, etnia, religião, classe social, idade, incapacidade física, 
orientação sexual ou qualquer outro atributo”. 

b e n e f í C i o s  p a r a  t o d o s

Como meio de incentivo para uma interação não discriminatória 
e democrática, os empregados desenvolvem dentro da Companhia 
atividades em grupo capazes de promover a qualidade de vida. 
É o caso do Clube de Corrida, do Programa Viva Bem, em que 
funcionários praticam atividade física e trocam experiências 
relacionadas ao esporte sem que diferenças de hierarquia, 
cargo, raça, crença ou outras interfiram no convívio saudável dos 
participantes. 

f u n C i o n á r i o s  i n t e g r a d o s

A Companhia promove workshops periódicos para estimular o 
relacionamento saudável entre os colaboradores. Os participantes 
têm constantes atividades de capacitação, lúdicas e recreativas que 
promovem a interação e um maior conhecimento das diversas áreas 
do Grupo. Não há distinção nas atividades oferecidas e todas as 
despesas são pagas pelo Grupo. 

C o m u n i C a ç ã o  r e s p o n s áV e l

O Grupo CAIXA SEGUROS tem cuidado para que a comunicação 
de sua marca não traga mensagens discriminatórias. O Código de 
Ética, no item 7.2, estabelece que “os materiais de comunicação e 
publicidade da empresa não devem induzir a atividades criminosas 
ou ilegais ou que pareçam favorecer, enaltecer ou estimular tais 
atividades, nem propiciar ou estimular ofensa ou discriminação em 
razão de quaisquer tipos de preconceito”. 

Polí t icas Relacionadas: Código de Ética e Conduta do Grupo CAIXA SEGUROS

lei de aprendizagem: Pela Lei da Aprendizagem, todas as empresas de médio e grande 
porte devem contratar um número de aprendizes equivalente a um mínimo de 5% e um 
máximo de 15% do seu quadro de funcionários. Desde que a CAIXA SEGUROS aderiu ao 
programa, 96 jovens já tiveram a oportunidade de aprimorar o conhecimento dentro do 
Grupo. Por meio do convênio com o Cesam, os jovens em situação de vulnerabilidade têm 
acesso à qualificação profissional e à inserção no mercado de trabalho. 



MEIO 
AMBIENTE

PROTEÇÃO AO



“Adotar uma abordagem preventiva 
para os desafios ambientais” 

PRINCÍPIO7

p r o g r a m a  C a r b o n o  s e g u r o

Dezessete hectares da Mata Atlântica f icarão l ivres da 
degradação ambiental por pelo menos três décadas, graças 
ao programa Carbono Seguro. Realizado pela CAIXA 
CAPITALIZAÇÃO, uma das empresas do Grupo CAIXA 
SEGUROS, o programa inovou ao criar reser vas de carbono 
em áreas que poderiam ser dest inadas à pecuária lei teira. 
A iniciat iva transformou pequenos produtores rurais em 
guardadores da Mata Atlântica. Desde 2008, os pequenos 
produtores arrendam suas terras para f ins de preser vação 
f lorestal,  em vez de atividades pecuárias. Desta maneira, 
eles mantêm as matas intactas, adotando um novo modelo 
sustentável de desenvolvimento. A área preser vada por meio 
do programa está localizada no estado de São Paulo e equivale 
a 34 campos de futebol.

p l a n t i o  V o l u n t á r i o  d e  m a t a  n a t i V a

Em 2007, a CAIXA SEGUROS inovou ao ser a primeira seguradora 
do país a compensar todas as emissões de gás carbônico de sua 
matriz com o plantio de ár vores. Por essa razão, ganhou da 
OSCIP Iniciat iva Verde – referência internacional no combate 
ao aquecimento global – o direi to de usar em suas publicações 
o selo Carbon Free ( l ivre de carbono). 

Em sete anos de projeto, a Seguradora plantou quase 30 
mil ár vores de 80 espécies nativas da Mata Atlântica, o 
que representa uma área de quase 19 hectares de f loresta 
recomposta. Para compensar as impressões e os eventos 
realizados pela empresa foram plantadas, respectivamente, 
2.173 e 3.099 ár vores. Apenas no úl t imo ano, a Companhia 
compensou 852,64 toneladas de gases de efei to estufa 
decorrentes de sua atividade anual.

A compensação das atividades por meio do plantio de ár vores 
gera benefícios para tanto para a natureza quanto para a 
própria empresa. 

A população local de agricul tores é remunerada pela realização 
dos plantios, o que mantém a circulação da economia. A água, 
a biodiversidade e os solos nas propriedades rurais também 
ganham em qualidade. Para a empresa, invest ir neste t ipo de 
projeto é um atestado de sua preocupação com o impacto de 
suas atividades no meio ambiente e com o futuro do planeta. 
Além de eficaz no cuidado com o meio ambiente, a al ternativa 
é f inanceiramente viável. 

A Iniciat iva Verde ut i l iza a metodologia e os procedimentos 
propostos pelo GHG Protocol Brasi l ,  a mais ut i l izada no 
mundo todo. Os relatórios e as fotos da região de plantio 
são atualizados mensalmente. A evolução do projeto pode ser 
acompanhada pelo si te www.iniciat ivaverde.com.br

Atividades emitem gases de 
efeito estufa na atmosfera

Produtos
Processos
Eventos

CO2

O plantio de árvores compensa
o CO2 emitido e auxilia na

composição da Mata Atlântica



C o m i t ê  d e  s u s t e n t a b i l i d a d e 

É um fórum que planeja, monitora e dissemina as ações de 
sustentabil idade em todo o Grupo. De caráter consul t ivo, 
o órgão é l iderado pelo presidente do Grupo e conta com a 
par t icipação de integrantes de todas as áreas da Companhia. 
Em reuniões, a equipe do Comitê discute e avalia processos e 
projetos de interesse socioambiental, com o intui to de promover 
a sustentabil idade corporativa de nosso negócio.

n o V a  s e d e 

Brasí l ia foi a cidade escolhida pela CAIXA SEGUROS para 
a construção de sua nova sede. Além de se estabelecer de 
forma defini t iva na capital do Brasi l ,  a localização deixará 
a Seguradora mais próxima à CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, 
uma de suas acionistas. Ao instalar-se no Plano Pi loto, área 
central da cidade, a nova sede trará ainda resul tados na 
redução da emissão de CO2 na atmosfera, uma vez que os 
funcionários terão acesso privi legiado ao transpor te público na 
região, vizinha à rodoviária e a estação de metrô. 

Previsto para ser entregue em 2014, o prédio que abrigará 
a nova sede do Grupo terá alguns recursos que o deixará 
sustentável. Para cumprir tal compromisso, o projeto 
arquitetônico foi revisto até atingir as exigências do padrão 
de qualidade PROCEL. Inst i tuído por Decreto Presidencial em 8 
de dezembro de 1993, O Selo Procel Eletrobrás de Economia 
de Energia garantirá que a nova sede do Grupo tenha todos os 
disposi t ivos disponíveis para poupar energia elétr ica e tenha 
funcionamento sustentável. A fachada do prédio, por exemplo, 
terá vidro duplo com pequeno grau de absorção de calor, 
para que os ambientes sejam cl imatizados sem que haja muito 
esforço dos aparelhos de ar condicionado. O sis tema de luz 
também é focado no uso mínimo de i luminação ar t i f icial,  ou 
seja, as luminárias serão acionadas por sis temas automatizados 
quando necessário.

Polí t icas relacionadas: Manual Normativo ADM 006; Manual Normativo ADM 013; 

Manual Normativo ADM 002



“Desenvolver iniciativas para 
promover maior responsabil idade 
ambiental”

PRINCÍPIO8

Reuti l izar, reciclar, reduzir, repensar e respeitar. O princípio dos 
5Rs nor teia o Programa Ambiental do Grupo, lançado no início 
de 2009 pelo Comitê de Responsabil idade Socioambiental da 
Companhia. O programa foi criado para difundir e consolidar 
hábitos do consumo consciente entre gestores, colaboradores 
e sociedade. O resul tado pode ser vis to em algumas ações 
adotadas pelo Grupo, como a distr ibuição de l ixeiras de coleta 
selet iva em todas as áreas da empresa, a redução do número 
de copos de plást ico e a reciclagem do papel e do plást ico 
usados.

C o l e t a  s e l e t i V a

A par t ir de um diagnóstico realizado por sua área social, 
a CAIXA SEGUROS montou um plano de gestão de resíduos 
sól idos e adequou-se à Lei dos Resíduos Sólidos. 

Desde então, materiais reciclados e não reciclados, lâmpadas 
e l ixo hospitalar passaram a ter dest ino cer to. Neste mesmo 
período, a Companhia adotou e disseminou entre os funcionários 
os princípios dos “5 Rs”: 

l i x o  r e C i C l áV e l

Os plást icos e papéis descar tados pelos funcionários do Grupo 
e coletados na matriz são vendidos para a empresa Capital 
Reciclagem. Em 2012, foram enviadas mais de 15 toneladas 
desses materiais para a reciclagem. O l ixo orgânico, por sua 
vez, é entregue ao Ser viço de Limpeza Urbana de Brasí l ia que 
reaproveita par te dele (5%) e o transforma em adubo.
Menos plást ico

A CAIXA SEGUROS conseguiu reduzir signif icativamente 
o número de copos descar táveis de sua matriz. A empresa 
subst i tuiu os copos de plást ico por copos de vidro corporativos 
e canecas de cerâmica, que foram entregues a cada um dos 
colaboradores. Em um ano de ação, a Companhia reduziu 
cerca de 22% o consumo de copos descar táveis, evi tando que 
mais de 30 mil unidades de copos plást icos fossem descar tados 
no meio ambiente.

m a l o t e s  b i o d e g r a d áV e i s

Há oito anos, a CAIXA SEGUROS adotou o uso de malotes 
descar táveis para tornar a logíst ica de entrega de documentos 
ainda mais sustentável. Hoje, todos os malotes enviados para 
as agências da CAIXA, escri tórios de advocacia, parceiros e 
Fi l iais do Grupo são descar táveis. Desde 2008, eles passaram 
a ser confeccionados com material oxi-biodegradável – 
componente de tecnologia avançada, seguro, e que se 
decompõe entre um e dois anos. O material moderno permite 
personalizar a entrega e todo o controle é realizado por um 
sis tema desenvolvido a par t ir de códigos de barra. O Grupo 
realiza ainda a reciclagem dos malotes. Todo mês, os malotes 
usados são enviados para empresas recicladoras, parceiras 
da PROBAG, que é responsável pela criação e adaptação dos 
malotes de acordo com as especif icidades do Grupo.  

reduzir  o consumo, reutilizar  e reCiClar  os 
resíduos gerados no Grupo, bem com contribuir para 
que a empresa repense  os impactos ambientais de 
suas operações e respeite  o meio ambiente. 

Em 2011, o Grupo distr ibuiu l ixeiras de coleta selet iva por 
toda empresa e capacitou os empregados para ut i l izá-las 
adequadamente. 



r e u t i l i z a ç ã o  d o  l i x o 

Sempre atenta a questões que envolvem a preser vação do meio ambiente, a 
Companhia promoveu uma campanha interna para descar tar corretamente todo 
o l ixo eletrônico e os resíduos sól idos em desuso na Companhia. A campanha 
foi aber ta também para os colaboradores da empresa que quiseram contribuir 
com a ação. No total, foram doados mais de 43 mil qui los de l ixo eletrônico, 
como computadores, mouse, rádios-relógio, aparelhos de telefone, baterias, 
dentre outros i tens em desuso. Foram recolhidos ainda 1.520 disquetes e 2 mil 
qui los de sucata. O material foi enviado à ONG Estação de Metarreciclagem 
de Samambaia, no Distr i to Federal. Lá, todo o l ixo eletrônico é reaproveitado 
em benefício de comunidades próximas. 

Mais de 800 banners antigos, usados para a divulgação de produtos, também 
foram ret irados do almoxarifado da empresa e doados à Cooperativa dos 
Trabalhadores Autônomos de Planalt ina, no DF. O mobil iário em desuso pela 
empresa teve dest ino cer to: as duas sedes do Jovem de Expressão, programa 
social do Grupo, que recebeu mais de 501 móveis, dentre cadeiras, mesas e 
supor tes para computadores.

C u i d a r  d o  f u t u r o

O site inst i tucional disponibi l iza informações sobre a gestão sustentável, a 
atuação socioambiental e os incentivos à cul tura patrocinados pelo Grupo. 
Na página www.cuidardofuturo.com.br, é possível acessar os Relatórios de 
Sustentabil idade da Companhia dos úl t imos anos.

s e t o r  e n g a J a d o

A CAIXA SEGUROS par t icipa da Comissão de Sustentabil idade da CNSeg 
(Confederação Nacional das Empresas de Seguros Gerais, Previdência 
e Vida e Saúde Suplementar). Criada em 2012 durante a Conferência das 
Nações Unidas sobre Meio Ambiente, a Rio+20, a comissão é composta por 
representantes do setor de seguros, que trabalham para alinhar as ações de 
sustentabil idade das seguradoras no Brasi l .  Recentemente, a CNSeg lançou 
um por tal de sustentabil idade com l inks de referência no setor. Nosso si te 
inst i tucional, o Cuidar do Futuro, faz par te desta l is ta.   
 
Polí t icas relacionadas: Manual Normativo ADM 006; Manual Normativo ADM 013; Manual Normativo 

ADM 002



“Incentivar o desenvolvimento 
e a difusão de tecnologias 
ambientalmente sustentáveis”

PRINCÍPIO9

p r o g r a m a  d e  o u t s o u r C i n g

A Companhia cumpre rigoroso controle sobre as impressões 
realizadas na matriz e nas f i l iais. Os colaboradores são 
incentivados a usar as impressoras apenas quando estr i tamente 
necessário. O Programa de Outsourcing, coordenado pela 
Gerência de Engenharia e Infraestruturas Tecnológicas (GEINF), 
mapeia as impressões fei tas por cada colaborador. Um relatório 
é enviado periodicamente aos gestores. Áreas e colaboradores 
que ut i l izarem as impressões de forma desproporcional são 
aler tados. Houve também uma padronização das impressoras 
ut i l izadas nas diversas áreas da Companhia. 

O programa tem se mostrado eficiente: nos úl t imos anos, houve 
considerável diminuição no uso de car tuchos de impressora e 
papel. Nos úl t imos dois anos, a Companhia reduziu em 50% os 
car tuchos ut i l izados. O consumo de papel também diminuiu: 
em 2009, foram uti l izadas 4,8 milhões de folhas, contra 2,1 
milhões em 2012.

p a r C e r i a  C o m  u m a  t i  s u s t e t áV e l

Nossa área de TI acompanha de per to os projetos de redução 
de consumo e tecnologias ecoeficientes. Os computadores, 
monitores, notebooks e impressoras usados pelos colaboradores 
per tencem a empresa terceirizada, responsável pela 
manutenção e troca dos equipamentos, a Microci ty. A empresa 
tem um programa chamado TI Sustentável, que adota práticas 
ecoeficientes e compensa as emissões de gases do efei to estufa 
de todas as suas máquinas. Os relatórios estão disponíveis 
aqui:
ht tp://www.microci ty.com.br/noticias_aber ta.php?id=107

W e b - C o n f e r e n C e

O GRUPO CAIXA SEGUROS aposta no recurso das conferências 
e reuniões não presenciais. Por meio de web-conferences, 
a Companhia realiza reuniões com acionistas, cl ientes e 
fornecedores em qualquer par te do mundo, simultaneamente. 
O recurso poupa tempo e recursos, por meio de redução de 
viagens e custos de hospedagem, além de permit ir a gravação 
e arquivamento das reuniões. Com menos voos e menos 
necessidade de ut i l ização de veículos, há impor tante redução 
de gastos e emissões de carbono. 

d o C u m e n t o s  d i g i t a i s

Aliar tecnologia e organização aumenta a produtividade 
das empresas. Por isso, a CAIXA SEGUROS tem uti l izado a 
digi tal ização de documentos, inclusive nas correspondências 
de contratos e comprovantes enviados a cl ientes. A prática 
traz uma série de benefícios, entre reduções de custos e 
melhor organização e agil idade dos processos. Sem falar na 
signif icante redução do consumo de papel e t inta de impressora. 

z e r o  p a p e l

A Companhia está próxima de homologar na SUSEP uma 
tecnologia que permit irá el iminar o papel no processo de 
assinatura dos documentos operacionais. Os contratos serão 
assinados em meio eletrônico, mas com eficiência de uma 
assinatura tradicional. O disposi t ivo registrará em tempo real 
os dados biométricos (pressão aplicada na caneta, velocidade, 
e posicionamento) do assinante, data e hora da assinatura e até 
foto do assinante. Os dados serão salvos, enviados ao cl iente por 
e-mail e armazenados na base de dados da Companhia. Com o 
projeto, chamado de “Zero Papel”, a expectativa é economizar 
aproximadamente R$ 600 mil por ano no custo operacional e 
reduzir o consumo de papel, el iminando praticamente todo o 
papel dos negócios do Grupo.



ANTI
CORRUPÇÃO



“As empresas devem trabalhar 
contra a corrupção em todas as 
suas formas, incluindo extorsão e 

PRINCÍPIO10

C a n a l  d e  d e n ú n C i a s 

Um canal de comunicação interno foi estabelecido pela 
Seguradora em sua página na internet para apurar casos 
que possam caracterizar atividades i l íci tas. O Canal de 
Denúncias pode ser acionado por qualquer pessoa, que pode 
optar por revelar ou não sua identidade. O Grupo CAIXA 
SEGUROS assegura total sigi lo da informação e do processo 
de invest igação. 

A empresa promove ainda outros métodos para detectar 
processos de fraude e lavagem de dinheiro em seus negócios. 
Recentemente, passou a quanti f icar os processos identi f icados 
como fraude em seus produtos de Vida. A metodologia, que está 
sendo implementada nas demais unidades de negócio do Grupo, 
trouxe uma redução de custo de cerca R$ 1milhão nas despesas 
operacionais da empresa (0,28% de redução na sinistral idade 
do produto). A Companhia também realiza o monitoramento de 
cl ientes classi f icados como pessoas poli t icamente expostas, que 
precisam ter sua relação de negócio aprovada.

As operações com suspeita de lavagem de dinheiro são 
comunicadas imediatamente ao Conselho de Controle de 
Atividades Financeiras – COAF. Os processos de sinistro ou 
pagamentos realizados a cl ientes ou fornecedores suspeitos 
de fraude passam por sindicância e, caso necessário, são 
encaminhados para aber tura de inquéri to policial. 

o u V i d o r i a

A Ouvidoria do Grupo é responsável por receber, em uma 
instância diferenciada – sugestões, crí t icas e elogios dos 
cl ientes de todo o país. Por isso, é capaz de levar ao Grupo 
soluções para a revisão e a melhoria de sis temas, processos, 
produtos e ser viços.

Desde que foi criada, em 2005, a Ouvidoria trouxe resul tados 
posi t ivos à Companhia. A par t ir de seu trabalho de ouvir o 
cl iente e repassar as recomendações necessárias às Unidades 
de Negócio, a área contribuiu para algumas mudanças, como 
a al teração em determinadas cláusulas do Seguro Auto. A 
sugestão de corrigir a redação de alguns tópicos do contrato 
do produto preveniu ações judiciais e evi tou futuras si tuações 
de confl i to entre os consumidores e a empresa.

No úl t imo ano, do total de reclamações procedentes recebidas 
pela Ouvidoria, 92,6% foram solucionadas.   

p r e V e n ç ã o  à  f r a u d e  e  l aV a g e m  d e 
d i n h e i r o

Os cursos e- learning de prevenção à fraude e à lavagem 
de dinheiro são obrigatórios para todos os empregados e 
estagiários que passam a fazer par te do t ime da CAIXA 
SEGUROS. Tais temas são tão impor tantes na cul tura do Grupo 
que a conclusão desses cursos é exigida como pré-requisi to pela 
área de Recursos Humanos em todo o processo de promoção 
que os funcionários par t icipam dentro da empresa. 

Polí t icas Relacionadas: (Normas Internas) - Polí t ica Prevenção à Lavagem de Dinheiro: 

Norma (MN AES 002), Procedimento (PROC AES 002), Car t i lha (CA 001), Polí t ica 

(PO 006); Prevenção à Fraude: Norma (MN AES 005), Procedimento (PROC AES 

005), Car t i lha (CA 002), Polí t ica (PO 007), Código de Ética; Polí t ica de Compliance 

(PO 014); Programa de Compliance do Grupo CAIXA SEGUROS (MN AES 031 e 

PROC AES 031). (Normativas Gerais) - Circular SUSEP 445/2012, Circular BACEN, 

3461//2009, al terada pela 3654/2013, Circular SUSEP 344/2007, Resolução 

Normativa 117/2005, Lei 9613/1998, al terada pela 12683/2012.

A adesão ao Pacto Global também é uma medida 
impor tante no combate à corrupção e a atividades 
i l íci tas. Com o acordo, a empresa reafirma sua postura 
publicamente e diante de parceiros internacionais. 



PROJETOS
OUTROS

E  AÇÕES



f a l e  C o m  o  g r u p o  C a i x a  s e g u r o s

site:  www.caixaseguros.com.br

facebook:  www.facebook/grupocaixaseguros
twitter:  @grcaixaseguros
Youtube:  www.youtube.com/grupocaixaseguros

Central de relacionamento:  0800 702 4000
ouvidoria:  0800 702 4240
serviços online ao cliente: 
ht tps://si teseguro.caixaseguros.com.br/ser vicosonline/Principal/login_sol.asp

p a t r o C í n i o s  C u l t u r a i s 

Na úl t ima década, a empresa se consolidou como patrocinadora cul tural, invest indo 
em projetos que ampliam o acesso de todos os brasi leiros à cul tura ou promovam 
o intercâmbio entre países. Nossos invest imentos, em todo o t ipo de ar te, precisam 
fazer a diferença e atingir o maior número de brasi leiros. Apenas nos dois úl t imos 
anos (2012/2013), o Grupo CAIXA SEGUROS invest iu mais de R$ 6 milhões em 
patrocínios cul turais por meio da Lei Rouanet e a Lei do Audiovisual, com incentivo 
f iscal. 

Dentre os principais projetos patrocinados no período está a exposição “A Terra 
Vista do Céu”, do fotógrafo francês Yann Ar thus-Ber trand. Mais de 130 fotos de seu 
acervo est iveram expostas gratui tamente para o público em Brasí l ia. A mostra foi 
vis ta por mais de 90 mil pessoas. 

Outro projeto inovador apoiado pelo Grupo foi o “Eu Faço Cultura”, que democratizou 
o acesso da população dos quatro cantos do país à música brasi leira de qualidade, 
por meio da doação de par te do imposto de renda pessoa f ís ica. A transferência de 
recursos também era realizada por meio da Lei Rouanet. 

Fi lmes brasi leiros, como “Faroeste Caboclo”, do diretor René Sampaio, e “Paraísos 
Ar t i f iciais”, de Marcos Prado, e “Gonzaga – de pai pra f i lho” também receberam 
incentivo do Grupo. 

C o m u n i C a ç ã o  C o m  o  p ú b l i C o 

O Grupo CAIXA SEGUROS tem uma série de canais de comunicação aber tos com seu 
público. Além de um si te oficial com a descrição de todos os produtos f inanceiros 
oferecidos, a Companhia tem um por tal vol tado para suas ações de sustentabil idade, 
o Cuidar do Futuro. 

O público pode ainda entrar em contato com as empresas do Grupo por e-mail, 
te lefone, car ta, webchat e pelas redes sociais. 
A Companhia também está presente no Facebook, Twit ter, Instagram e YouTube e 
al imenta um blog sobre diversos assuntos, que têm como premissa a qualidade de 
vida e a proteção do futuro. 

A CAIXA SEGUROS se compromete em atender todas as dúvidas e reclamações dos 
cl ientes pelo canal da Ouvidoria, que pode ser acessado por e-mail,  correspondência, 
l igação direta no 0800 da Central de Ouvidoria do Grupo ou da própria CAIXA. Os 
cl ientes também têm outro impor tante canal de relacionamento: o Ser viços Online. 
Por meio desse sis tema, eles podem gerenciar seus produtos em apenas alguns 
cl iques, sem sair de casa.



DESAFIOS



O Grupo CAIXA SEGUROS está sempre atento às questões ambientais, 
sociais e de governança (ASG) e tem buscado, cada vez mais, cumprir e 
se al iar a polí t icas e iniciat ivas em prol do desenvolvimento sustentável. 
Mas, ainda há muito para ser fei to. Nos próximos anos, o Grupo 
precisa for talecer o diálogo com cl ientes e fornecedores, trocando mais 
experiências e promovendo debates sobre os benefícios da gestão baseada 
nas questões ASG. 

A Companhia também deve trabalhar em outro grande desafio em um 
futuro próximo: estar al inhada às demais empresas do mercado segurador. 
Mais do que demostrar o seu progresso é preciso trocar experiências e 
contribuir para o avanço do setor como um todo. 

A adesão ao Pacto Global e a elaboração deste Comunicado de Progresso 
foram passos relevantes para incorporar e reforçar ao nosso negócio os 
princípios de direi tos humanos, do trabalho, proteção ao meio ambiente e 
anticorrupção, propostos pela ONU. 
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